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Como funciona?

ORI-CKD

INTRODUÇÃO:

A doença renal crónica (DRC) associa-se a alterações
sistémicas que aumentam o risco de doenças e
manifestações orais, incluindo xerostomia, halitose,
doença periodontal e lesões da mucosa oral. A relação
entre a saúde oral e a DRC é reconhecida como bidirecional
(1), reforçando a importância de uma abordagem integrada
à saúde do doente.

Apesar desta evidência, não foram identificadas, na
literatura consultada, ferramentas digitais especificamente
direcionadas para pessoas com DRC e destinadas a apoiar
os médicos dentistas na avaliação do risco de doença oral
nesta população, constituindo uma lacuna na prática
clínica.
Esta proposta deve ser entendida como uma ferramenta de
estratificação e apoio à prevenção, e não como substituto
do diagnóstico ou da avaliação clínica.

Objetivo: Desenvolver e testar a usabilidade de uma calculadora
digital para estimar o risco de doença oral em pessoas com DRC.

Interface gráfica 
e características:

CONCLUSÃO:

O ORI-CKD constitui uma ferramenta digital inovadora para apoiar a
estimativa do risco de doença oral em pessoas com DRC, contribuindo para a
prevenção, educação em saúde e integração entre a Medicina Dentária e a
Nefrologia. A validação clínica do modelo e a avaliação junto de pessoas com
DRC e profissionais de saúde constituem os próximos passos para a sua
implementação na prática clínica.

RESULTADOS:
25 estudantes, 15-34 anos (56%)

O ORI-CKD demonstrou ser uma calculadora digital funcional, intuitiva e de fácil utilização, baseada numa
estratégia de perguntas e respostas que gera automaticamente uma estimativa individualizada do risco de
doença oral. A aplicação inclui linguagem acessível, indicadores visuais de progresso, orientação passo a
passo e ajuste do tamanho da letra.

Imagens 
ilustrativas

APLICAÇÃO WEB DISPONÍVEL para smartphone e PC

INTERFACE SIMPLES E COMPACTA
procurando evitar a necessidade de fazer scroll. 
A informação é estruturada de forma clara e, sempre 
que possível, apresentada numa única visualização do 
ecrã.

São utilizados:
• Elementos visuais grandes e facilmente 

reconhecíveis
• Linguagem clara e acessível
• Perguntas curtas e claramente estruturadas 
• Ações simples e intuitivas

IMAGENS: permitem aos utilizadores comparar 
visualmente os seus próprios sintomas, contribuindo 
para uma autoavaliação mais informada.

Foi deliberadamente excluído um sistema de registo 
de utilizadores (proteção de dados).

Para os utilizadores com risco moderado ou elevado, 
pode ser gerado um relatório com os resultados. 
A introdução de dados pessoais, como nome e idade, é 
opcional. 
A geração do relatório requer o respetivo 
consentimento para utilização dos dados. 
O relatório pode ser: 

• Exportado em formato PDF; 
• Partilhado com profissionais de saúde, quando 

necessário

MÉTODOS:

Como calcular?
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